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    prefácio




    Como pai de dois meninos ainda pequenos e pastor de uma igreja composta majoritariamente de pais de filhos pequenos, tenho pensado a respeito de como conduzir as novas gerações à semelhança com Jesus em meio aos desafios da nossa cultura. E nenhum desafio parece-me tão grande quanto o de vivermos hoje naquilo que o Barna Group recentemente chamou de “Babilônia digital”.1




    Esse termo, embora pareça um pouco dramático, reflete bem a hostilidade do mundo digital em que nossos filhos crescerão. Mas também a minha geração (que é a mesma da Fernanda) já tem sido desafiada a provar sua fé e manter sua sanidade mental nele. Não é exagero afirmar que estamos numa espécie de cativeiro, em que os algoritmos e as grandes empresas de tecnologia da informação são os impérios dominantes, e nossa atenção e devoção, os prisioneiros.




    No período do exílio na Babilônia, o povo de Deus precisou aprender a cultivar sua espiritualidade e devoção longe de Jerusalém, sem o templo e o sistema sacrificial e litúrgico prescrito na Lei. Precisaram se tornar uma “minoria criativa”,2 desenvolvendo uma contracultura forte o bastante para sobreviver às pressões externas e profunda o bastante para, como raízes bem desenvolvidas, capacitá-los a prosperar em meio à aridez de sua condição.




    Algo similar é pedido da nossa geração.




    Como o povo de Israel durante o cativeiro babilônico, nosso chamado como discípulos de Jesus resilientes em meio a essa cultura dependerá do desenvolvimento de uma mentalidade semelhante à necessária para tempos de exílio. Isso significa aprendermos a ser uma presença fiel e frutífera em meio à cultura, oferecendo nosso serviço sacrificial sem ultrapassarmos os limites que caracterizam nosso compromisso com Cristo e seu Reino de justiça, paz e alegria no Espírito. E esses limites começam a ser estabelecidos a partir dos nossos olhos.




    Se é verdade que a nossa atenção direciona a nossa devoção, então aquilo que ganha nosso olhar ganhará inevitavelmente o nosso coração. A leitura de “Luz aos olhos”, com a sensibilidade e vulnerabilidade que já nos acostumamos a encontrar em cada livro da Fernanda, servirá, com a graça de Deus, como um apocalipse — literalmente, um desvendar, um abrir de olhos — para aqueles que se disporem a ser amorosa e gentilmente despertados pelo Espírito de Deus. Afinal, foi para a liberdade que Cristo nos libertou, e não faz sentido nos submetermos novamente a nenhum jugo de escravidão (Gálatas 5:1).




    A poetisa estadunidense Mary Oliver concluiu seu poema chamado Hoje assim:




    Quietude. Uma das portas para entrar no templo.3




    Preciso admitir que boa parte da minha inquietude — um bom termo para descrever a minha dificuldade com as disciplinas espirituais do silêncio e da solitude — decorre do meu uso excessivo do celular.




    Aliás, deixando mais claro: decorre do meu coração ainda ansioso e insatisfeito, que facilmente é seduzido a acreditar que os estímulos encontrados no uso do celular serão capazes de oferecer o que a minha alma realmente anseia: descanso.




    Graças a Deus, a oferta de Jesus continua disponível para todo aquele que tiver ouvidos para ouvir e olhos para ver: “Venham a mim todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu darei descanso a vocês. Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, porque sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para a alma. Pois o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve” (Mateus 11:28-30).




    Basta dizer sim para essa jornada de formação na escola do Mestre Jesus. Abrir as páginas deste livro é uma ótima maneira de começar.




    PEDRO FELIZOLA,




    pastor na Igreja Batista Vértice




    

      




      

        1 Disponível em: https://www.barna.com/research/digital-babylon/.


      




      

        2 Conceito desenvolvido em TYSON, Jon; GRIZZLE, Heather. A creative minority: influencing culture through redemptive participation. Publicação independente, 2016.


      




      

        3 OLIVER, Mary. A thousand mornings: poems. Nova York: Penguin, 2012. Tradução livre.
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    introdução




    vinte e um anos online




    O ano era 2004, e eu fazia minha primeira aparição online por meio de uma página chamada fotolog: um espaço na internet onde eu podia publicar fotos e pequenos textos sobre a minha vida. Falando assim, parece que nem mudou muito de lá para cá.




    Mas mudou. Eu tinha apenas 14 anos e provavelmente criei essa página depois da meia-noite, horário em que meus irmãos e eu conseguíamos acessar a internet discada. Obviamente, havia briga para decidir quem usaria primeiro ou quanto tempo cada um poderia ficar online. Só conhece essa sensação quem viveu a pressão de estar diante de um computador com almas inquietas atrás de si.




    Eu me imagino contando essa história para meus filhos daqui a alguns anos. Imagino também o esforço necessário para que eles entendam que o uso da internet não era livre, nem por meio de pequenos dispositivos, nem disseminado por toda a casa, por todos os lugares e por toda a nossa vida. Parece nostálgico demais imaginar um mundo assim. Seria o mundo um lugar melhor, sem internet e dispositivos em todos os lugares?




    Certa vez, li uma frase que dizia que os anos que estamos vivendo agora, um dia, serão nossas lembranças mais nostálgicas. A ideia é cultivar gratidão pelo que estamos vivendo hoje. Confesso que essa é uma das minhas maiores dificuldades: abandonar o saudosismo do passado para acolher o presente com gratidão.




    Acho bem difícil encontrar uma pessoa tão nostálgica quanto eu. Por quatorze anos, tive a chance de experimentar uma vida 100% offline. Olho as fotos da minha infância e pré-adolescência, ali por volta dos anos 1990, e o primeiro pensamento que sempre me vem é o de querer que meus filhos também pudessem ter vivido uma vida offline. É claro que, no auge de seus 4 e 5 anos, eles não têm um celular em mãos nem acesso ao computador. Mas nasceram em uma família já imersa na tecnologia. Seus olhos não percorrem o feed, mas observam os meus, que passam por ele várias vezes ao dia. Eles não postam fotos nas redes sociais, mas participam das fotos que serão postadas. Na minha infância, a imagem que tenho da minha mãe na cozinha é sempre a mesma: uma mão na panela e a outra também. Meus filhos, por outro lado, já têm imagens minhas na cozinha: provavelmente com uma mão na panela e outra no celular.




    vivendo sem um manual de instruções




    Parece um tanto desesperador pensar que somos a primeira geração de pais jovens a já ter um smartphone em mãos. Nossos pais não tiveram tempo de refletir sobre os possíveis riscos, para então nos educar e alertar. Eles foram imersos nesse universo tecnológico junto conosco, e tenho certeza de que há grandes chances de que os seus pais não façam um bom uso do celular. Também tenho certeza de que, caso você seja um adulto, já esteve em situações em que gostaria que seus pais largassem os seus smartphones para simplesmente estar com você, sem interrupções.




    Porém, acredito que isso também possa ter acontecido do lado deles, em relação a você. É preciso ter misericórdia, porque nenhum de nós aprendeu sobre o uso digital. Simplesmente ganhamos um smartphone nas mãos sem um manual de instruções. O avanço rápido da tecnologia não nos deu tempo hábil para desenvolver sabedoria suficiente para, então, utilizá-la.




    Já se passaram 21 anos desde o meu primeiro contato com a internet e com as redes sociais. Pude acompanhar a evolução de muitas delas: Fotolog, Orkut, Facebook, Instagram, Snapchat, Twitter (atualmente X), além de ter sido uma usuária ativa. Para uma pessoa comunicativa como eu, o uso das redes sociais era a chance de ter mais uma ferramenta para se usar na necessidade de comunicação. Para mim, utilizá-las sempre foi fácil e intuitivo. Eu as via como um espaço a mais para falar e ouvir, compartilhar e assistir. Já são mais de vinte anos amando a possibilidade de ter esse espaço e, ao mesmo tempo, odiando o que ele causou a mim e às pessoas à minha volta.




    Porém, por mais nostálgica e sentimental que eu fique ao lembrar de como era o mundo antes do celular, a verdade é que eu já passei a maior parte da minha vida com ele — e provavelmente passarei o resto dela também.




    faz mais mal do que bem?




    Enquanto adultos desta geração, ainda que não tenhamos nos tornado PhD em sabedoria digital,1 tivemos acesso a inúmeros artigos e livros, nos últimos anos, que comprovam os malefícios do mau uso do celular. Hoje, seria estranho conhecer alguém que ignore completamente o impacto negativo dessa era tecnológica sobre a sociedade. Na saúde mental, os dados apontam para o aumento de transtornos mentais como ansiedade, depressão, TDAH, entre outros. Na vida social, vemos a perda de habilidades de convivência, o isolamento crescente e a substituição de vínculos verdadeiros e significativos por relações superficiais e virtuais. Até mesmo em nossa espiritualidade sentimos os efeitos: a prática das disciplinas espirituais foi gravemente afetada, o envolvimento nas igrejas locais diminuiu e nossa mente está cada vez mais distante de Deus e conectada ao celular.




    Depois da queda, tudo o que nos foi dado, como trabalho, casamentos, filhos, dons, ou dinheiro, foi afetado. Com o celular não é diferente. Ele é uma ferramenta que pode se tornar bênção ou maldição. Isso dependerá, sobretudo, da ordem dos amores em nosso coração, da intensidade com que o utilizamos e do espaço que as coisas de Deus ocupam em nossa vida.




    Passei os últimos dez anos lendo livros sobre esse tema e, na maioria das vezes, eu saía dessas leituras com a sensação de que, quando falamos de tecnologia, não há para onde fugir: ela não apenas avança cada vez mais, como também parece nos fazer mais mal do que bem, e ponto final.




    No entanto, também experimentei a outra perspectiva: a do bem que a tecnologia pode nos proporcionar. A possibilidade de, por exemplo, nos comunicarmos com pessoas que moram distantes de nós é, sem dúvidas, um dos maiores privilégios da humanidade. Eu, meu esposo e nossos três filhos estamos há quase três anos morando em um lugar distante da nossa cidade natal, e diariamente consigo manter contato com os meus familiares e amigos. Os meus sogros foram morar na Ásia como missionários, e eu não sei o que seria da nossa convivência familiar sem a oportunidade de poder vê-los online, conversar e dividir a nossa vida, mesmo a milhares de quilômetros de distância.




    Além de tudo isso, senti os benefícios das redes sociais na própria pele. Hoje, através dos meus perfis online, consigo trabalhar de casa, escrever diversos livros e fazer com que eles cheguem às casas de milhares de pessoas. Por conta do meu trabalho online, a nossa vida mudou completamente!




    Ampliando o olhar para além da perspectiva individual, é inegável que a revolução dos smartphones trouxe impactos positivos também para a economia, gerando novos empregos e oportunidades.




    Até mesmo na política os efeitos são claros. Assim como a invenção da escrita mudou o mundo, as redes sociais deram voz a milhões de pessoas que antes não tinham espaço para se expressar. Diferente do rádio e da televisão, que nos colocavam apenas na posição de ouvintes e espectadores, os smartphones e as redes sociais nos concederam uma comunicação mais ativa: mais do que apenas ouvir e assistir, podemos interagir com o conteúdo que recebemos, seja através de comentários ou compartilhamentos. É, de certa forma, uma experiência muito mais comunitária e democrática.




    Hoje, as redes sociais movem o mundo, a política, a economia, a educação, a religião, os nossos pensamentos e comportamentos. Estima-se que 78% da população mundial com 10 anos ou mais possua um celular,2 sendo que 55% delas têm acesso a smartphones. Ou seja, mais de 4 bilhões de pessoas compartilham um mesmo hábito: acordar e dormir com o celular ao lado, assim como eu e você.




    Diante dessa nova realidade do mundo, muitas vezes me percebi perdida sobre como seguir a Jesus com um smartphone nas mãos. Existe um novo jeito de viver, um novo estilo de vida, e nós, enquanto cristãos, estamos completamente inseridos nele. A vida online não trouxe apenas impactos sociais, psicológicos, políticos e financeiros; ela também atinge diretamente a nossa espiritualidade.




    A vida com Deus acontece no dia a dia, no mesmo lugar em que o celular está. Até podemos fazer vista grossa ao tema ou não falar sobre ele nos púlpitos das nossas igrejas, mas não é possível separar as duas coisas, pois o celular também exerce influência sobre a nossa vida espiritual. No que diz respeito à crença de que o celular é neutro espiritualmente, Tony Reinke afirma: “é naquilo que seu coração ama que seus olhos repousarão”.3 Considerando que o brasileiro passa, em média, cinco horas por dia com os olhos fixos em seu smartphone,4 é inevitável concluir que existe algo que nós amamos profundamente ali.




    Muitas vezes me perguntei: “se Jesus vivesse nos dias de hoje, ele teria uma rede social?”. Por muito tempo respondi que não. Afinal, ele tem sabedoria suficiente para não desperdiçar o seu tempo dessa forma. Porém, em dias de mais misericórdia sobre o assunto, cheguei à conclusão de que ele provavelmente teria. Jesus esteve presente em diversos ambientes da sociedade do seu tempo. Ele podia ser acusado de frequentar festas com gente de má reputação (Lucas 7:34) e, dois versículos depois, ser convidado para as festas dos fariseus (Lucas 7:36). Em um jantar com seus discípulos e outros convidados, quando questionado pelos fariseus por que se assentava e comia com pecadores, ele respondeu: “Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas sim os doentes. Eu não vim para chamar justos, mas pecadores” (Marcos 2:17). Então sim, é possível que hoje Jesus estivesse nas redes sociais, afinal, é lá que as pessoas estão. E isso, por si só, já seria motivo suficiente para ele estar lá. Se a única forma de Jesus estar e falar comigo e com você fosse por meio das redes sociais, ele estaria ali, ainda que talvez por esse único propósito.




    Mas ele não faria isso de um jeito qualquer. O tempo de Jesus era precioso demais para que ele gastasse cinco horas por dia em seu celular. Havia pessoas à sua volta, havia uma missão maior, havia necessidade de curas e de tempo de comunhão com o Pai. Como lembra Jordan Raynor, até Jesus fazia gestão do tempo e organizava bem a sua rotina.5 Por exemplo, ele se retirava para orar, mesmo quando multidões o buscavam (Lucas 5:16). Se até o Filho de Deus, sem pecado, estabelecia limites de onde e com quem estaria, por que nós não precisaríamos fazer o mesmo?




    Algumas pessoas comparam a revolução digital à febre do consumo de cigarros nos anos 1960. Naquele tempo, grande parte da sociedade aceitava o uso do cigarro sem muitos questionamentos. Até que, um dia, as reais consequências tornaram-se visíveis. Será que faremos o mesmo com o uso da tecnologia digital? A diferença é que os danos causados pelo uso excessivo do celular são menos explícitos do que um câncer no pulmão. Porém, ainda que silenciosos, não deixam de ser fatais, principalmente tratando-se da nossa espiritualidade. Por mais exagerado que pareça afirmar que um simples dispositivo de quinze centímetros possa nos afastar de Deus, quero te mostrar, ao longo deste livro, que isso talvez reflita uma realidade em nossas vidas.




    Muitas vezes, tive o desejo de nunca mais voltar às redes sociais, movida pelo anseio de uma vida mais próxima de Deus. Esse é um desejo nobre, de fato, mas eu me frustraria. Afinal, o celular não é a razão do nosso pecado, nem as redes sociais, e sim o nosso coração. Por mais que desejemos ter uma experiência completamente santa e justa na internet, neste mundo caído isso seria impossível. Mesmo sendo filhos de Deus, sabemos que o mundo está “sob o poder do maligno” (1João 5:19). Ainda não podemos experimentar uma vida 100% livre do pecado em nenhuma esfera da nossa vida, e isso inclui as redes sociais.




    Da mesma forma, a solução para uma vida santa não está em nos afastar das redes sociais, mas em nos aproximar de Jesus. Ele é o médico da nossa doença digital. Sendo ele o médico, há esperança! Logo após afirmar que o mundo jaz no maligno, o apóstolo continua: “Sabemos também que o Filho de Deus veio e nos deu entendimento, para que conheçamos aquele que é o Verdadeiro. E nós estamos naquele que é o Verdadeiro, em seu Filho Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna. Filhinhos, guardem-se dos ídolos” (1João 5:20,21).




    Estamos em um mundo caído, mas vivemos em Cristo. E nele está a nossa esperança de redenção de qualquer tipo de má administração idólatra que fazemos das nossas vidas, inclusive das redes sociais.




    por que mais um livro sobre redes sociais?




    Pela graça de Deus, nós, cristãos, fomos presenteados com diversos novos livros que abordam o uso da tecnologia sob uma cosmovisão cristã. Muitos deles serão citados ao longo destas páginas, pois me ajudaram profundamente em uma caminhada mais saudável de uso do celular enquanto seguidora de Jesus Cristo. Como fui abençoada por esses livros, e louvo a Deus pela vida de cada autor!




    No entanto, senti falta de dois aspectos em grande parte dessas obras:




    

      	relatos pessoais sobre como a vida cristã é impactada pelo uso de smartphones e redes sociais;




      	confronto bíblico direto sobre como temos vivido uma cegueira espiritual diante dos nossos celulares.


    




    Este livro nasceu no meu coração alguns anos atrás, quando percebi que poderia estar cega espiritualmente diante do meu celular, e não apenas eu, mas também meus irmãos à minha volta. As ideias aqui apresentadas surgiram de duas fases de observação que marcaram mais de vinte anos de um estilo de vida online.




    Primeiro, houve uma observação interna. Olhei para o meu próprio comportamento online e pedi ao Senhor que sondasse o meu coração. Foi nesse processo que o Espírito Santo me confrontou diversas vezes sobre a forma como estava usando o celular.




    Depois, veio uma observação externa. Passei a reparar no comportamento das pessoas à minha volta: em casa, na rotina com meu marido, em encontros com amigos e familiares e até em lugares públicos. Diante dessa observação, cheguei a uma conclusão: estamos, de fato, em meio a uma pandemia de cegueira espiritual!




    O grande problema para nós, enquanto cristãos, no entanto, não é o objeto em si, mas a maneira como enxergamos o nosso uso dele. Brian J. Walsh e Richard Middleton, em seu livro A visão transformadora, afirmaram:




    

      Os seres humanos são criaturas de visão. Isso não significa, simplesmente, que temos olhos. Animais têm olhos. Antes, significa que somos criaturas que vivem a vida em termos de perspectivas, da visão que temos da vida. Os animais não precisam de tal perspectiva, pois são guiados por instintos. Os homens fazem escolhas de vida e as realizam considerando a maneira como veem as coisas. Uma cosmovisão nunca é meramente uma visão da vida. É sempre uma visão também para a vida. Nossa cosmovisão determina nossos valores. Ela nos auxilia a interpretar o mundo ao nosso redor.6


    




    Ao nos relacionarmos com Cristo, recebemos graciosamente a sua palavra, a verdade capaz de nos conceder a visão correta para todas as áreas da nossa vida. Não precisamos de um capítulo específico da Bíblia que nos dê um passo a passo de como viver dentro da era tecnológica, porque a Palavra de Deus já é o manual definitivo de como devemos viver toda a nossa vida, em qualquer época.




    Dessa forma, chegamos à conclusão de que não somos necessariamente chamados a viver completamente afastados da tecnologia; não precisamos seguir o exemplo da comunidade amish.7 Sair das redes sociais pode ser uma decisão válida, mas não é a solução definitiva. O que precisamos é de uma nova visão, de uma limpeza dos nossos olhos embaçados, incapazes de enxergar o nosso próprio pecado. Como Brian e Richard dizem: “Se quisermos entender o que as pessoas veem ou a maneira como veem, precisamos prestar atenção na maneira como elas andam. Se colidem com certos objetos ou tropeçam neles, então podemos supor que elas não o estão vendo”.8




    E se eu e você temos tropeçado tanto no mal uso dos nossos smartphones, talvez isso seja apenas mais um sintoma da nossa cegueira espiritual. E é apenas passando pelo processo de reconhecimento e arrependimento que poderemos trilhar o caminho da lucidez espiritual. Não precisamos apenas de dados alarmantes que nos constranjam, precisamos de uma verdade viva e eficaz: a Palavra de Deus.




    Para caminhar com clareza, seguiremos um itinerário bíblico para restaurar nossa visão. Começaremos fazendo a pergunta: como o nosso uso do celular e das redes sociais tem nos afetado espiritualmente? Descobriremos que eles podem nos cegar para nós mesmos, para o próximo, para a realidade e para Deus, enquanto Jesus é aquele que nos dá “colírio para ungir os olhos, a fim de que possa ver” (Apocalipse 3:18).




    o meu desejo para você




    Trazer neste livro a minha perspectiva sobre o uso do celular sob uma visão bíblica não quer dizer que a minha relação com o celular hoje seja 100% santa. Eu gostaria de poder fazer minhas as palavras de Paulo: “sejam meus imitadores e usem o celular assim como eu!”. Ao longo desses anos, no entanto, formei novos hábitos em minha caminhada em direção a lucidez espiritual e compartilharei alguns deles com você. Espero, do fundo do meu coração, que eles também te ajudem. Ainda não cheguei lá, mas confio que chegarei — por Deus, por mim e pelo meu próximo.




    Em alguns momentos deste livro, você se sentirá diante de um espelho. Os seus pecados ganharão nomes, assim como os meus. Contudo, mais do que um espelho, eu espero que Deus use este livro como uma pedrinha no seu sapato: não para machucar, mas para lembrar que talvez haja algo errado na sua caminhada, algo que precisa ser mudado.




    O meu desejo e oração enquanto você lê as próximas páginas é que aconteçam duas coisas:




    

      	Que o agir do Espírito Santo seja real em seu coração, abrindo os seus olhos para o que se tornou pecado de estimação, tão rotineiro em sua vida digital.




      	Que a esperança do evangelho traga lucidez, para que o seu uso do celular glorifique a Deus.


    




    A partir desses desejos, pela graça de Deus e pelo agir do Espírito Santo, navegaremos juntos em uma jornada de menor extremismo no uso do celular e de maior lucidez espiritual enquanto discípulos de Jesus em um mundo digital. Como disse o meu amigo (ainda que ele não saiba disso) John Piper:




    

      No meio de todos os abusos e toda a devastação da distração, das horas desperdiçadas, da autopromoção narcisista e da degradação pornográfica, ainda consigo ver o computador e o celular como dádivas de Deus da mesma forma que o papiro, o códice, o papel e a imprensa. Se você viver o suficiente, orar fervorosamente e mantiver o foco na incorruptível Palavra de Deus, poderá ser poupado da escravidão da inovação. E, com o passar do tempo, poderá ver algo maravilhoso acontecer. Você verá o fascínio cheio de vaidade dar lugar a um uso sóbrio. Você poderá observar a transformação do brinquedo em uma ferramenta; de uma mania em um parceiro de trabalho; de senhor em servo.9
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      CAPÍTULO 1




      andarilhos e distraídos


    


  




  

    Nos últimos dez anos, livros, documentários, séries e artigos têm sido disponibilizados sobre os danos que a era digital e as redes sociais têm causado. Algo que todos esses conteúdos têm em comum é a conclusão de que os aplicativos — e as pessoas por trás deles — são os grandes responsáveis pelos danos que sofremos.




    Em uma cosmovisão bíblica, porém, compreendemos que, se existe um vilão responsável pelos danos que sofremos, ele é o nosso próprio pecado.




    Eu também já passei por essa fase de culpar os aplicativos pela forma que eles foram programados. Parece uma grande isca para presas inocentes como nós. Os likes, os números, o feed interminável, os links de compras, o algoritmo — tudo parece cooperar para que pequemos. Seria muita ingenuidade de nossa parte acreditar que a experiência digital, em um mundo caído, tivesse sido projetada para nos aproximar mais de Deus do que para nos afastar dele. As armadilhas, no mundo real ou virtual, continuarão existindo.




    Mas pasme: nós não somos presas inocentes. Estamos bem longe disso! Sobre isso, o apóstolo João nos adverte:




    

      Se afirmarmos que estamos sem pecado, enganamos a nós mesmos, e a verdade não está em nós. Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça. Se afirmarmos que não temos cometido pecado, fazemos de Deus um mentiroso, e a sua palavra não está em nós. (1 João 1:8-10)


    




    A negação do pecado é um engano contra nós mesmos e nos torna cegos espiritualmente. Certa vez, Jesus falava a seus discípulos sobre o que aconteceria com ele: iria sofrer e morrer, mas ressuscitaria ao terceiro dia. Assim que ouviu isso, Pedro chamou Jesus de lado e o repreendeu, dizendo que aquilo nunca lhe aconteceria (Mateus 16:22).




    A reação de Jesus me chamou a atenção. Afinal, à primeira vista, parece que Pedro estava apenas preocupado com o seu Mestre e não queria que nada de mal lhe acontecesse. Mas Jesus conhecia o coração de Pedro e conseguia ver o que nós não vemos. Então lhe respondeu: “Para trás de mim, Satanás! Você é uma pedra de tropeço para mim, e não pensa nas coisas de Deus, mas nas dos homens” (Mateus 16:23).




    Jesus estava plenamente focado em sua missão. Pedro até podia demonstrar amor por ele, embora um dia viesse a negá-lo (Lucas 22:56-61), mas esse amor também revelava um coração cego pelo egoísmo. Ele pensava nas coisas dos homens e não queria perder o seu Mestre, ainda mais para um destino tão vergonhoso e indigno, mesmo que esse triste caminho fizesse parte dos planos de Deus.




    Mas não parou por aí. Após advertir Pedro, Jesus continuou dizendo: “Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Pois quem quiser salvar a sua vida, a perderá, mas quem perder a sua vida por minha causa, a encontrará” (Mateus 16:24,25).




    O real motivo da recusa de Pedro era que ele mesmo não queria seguir Jesus até esse destino. Ele se julgava melhor do que aquilo. Ou seja, quando Pedro nega a necessidade do sacrifício de Jesus, ele olhava apenas para si e para os seus próprios desejos.




    E isso voltaria a acontecer mais tarde, quando Pedro negou a Jesus no dia da crucificação. Ao dizer que não o conhecia, mais uma vez pensava apenas em si, buscando preservar a sua própria vida.




    Entre as negações e o desejo de salvar-se, Jesus apresentou a Pedro resposta radicalmente diferente: negue-se a si mesmo e por minha causa perca a sua vida! A solução de Cristo para a cegueira de Pedro era morrer para si mesmo.




    O teólogo holandês Herman Bavinck afirmou em seu livro Dogmática Reformada:




    

      O pecado não é nada e não pode fazer nada sem as criaturas e as capacidades que Deus criou; no entanto, o pecado organiza tudo isso em aberta rebelião contra ele. O pecado não destrói a criação: o mundo da cultura humana continua sendo parte da boa criação de Deus, mas o pecado corrompe e polui.1
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